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Meio Ambiente & Turismo
Carla Scott - Ecologista

Comunidades em Luta

Brasil – 13 de maio de 1888, últi mo país do hemisfé-
rio ocidental a abolir a escravidão. As marcas ainda estão 
presentes. Mesmo abolindo a escravidão, o Estado brasi-
leiro perpetuou a tragédia social ao não integrar o negro 
à sociedade, deixando-os abandonados à própria sorte.

De acordo com a Consti tuição de 1988 e atendendo 
aos pedidos de ati vistas negros pelo reconhecimento e 
reparações, os descentes dos quilombos ganharam o di-
reito a terra que eles ocupam historicamente.

Espalhados pelo Brasil e no Rio de Janeiro, os Quilom-
bos mantêm viva a memória das lutas que os originaram. 
Eles surgiram no fi m da escravidão, em locais distantes e 
escondidos, onde os escravos fugidos ou libertos se reu-
niam para sobreviver e manter ati va a sua memória, cul-
tura e religião. Esti ma-se que no estado do Rio de Janeiro 
existam aproximadamente 29 quilombos. No município do 
Rio de Janeiro os principais são: o Quilombo de Sacopã, na 
Lagoa, o Quilombo da Pedra do Sal, na Zona Portuária do 
Rio, e os demais estão presentes em Jacarepaguá.

A Baixada de Jacarepaguá, por ser um local próximo a 
vários e importantes engenhos, abrigou diversos Quilom-
bos como: o Quilombo do Camorim, o Quilombo Cafundá 
Astrogilda, em Vargem Grande, e o Quilombo Aquilah, na 

Colônia do Curupaiti  no Tanque.
O Quilombo do Camorim resiste por meio da ACUQCA 

– Associação Cultural Quilombo do Camorim, fundada 
e dirigida por Adilson Almeida, que nasceu e cresceu 
neste Quilombo, uma comunidade de descendentes de 
africanos. O local promove diversas ati vidades e aulas de 
capoeira para jovens, preservando a história e a riqueza 
cultural da região.

O Quilombo Cafundá Astrogilda é um local lindo, cer-
cado de muito verde e cachoeiras. O nome é uma home-
nagem à matriarca Astrogilda, que sempre ajudava as 
famílias do entorno sem nada pedir em troca. Todos os 
ensinamentos foram herdados pelas novas gerações, que 
mantêm viva as tradições como o café da manhã na roça. 
É uma casa com arti gos da época bem preservados. Pas-
sar uma manhã no Quilombo é uma verdadeira aula de 
história. Vale muito programar uma visita.

O Quilombo Aquilah realiza um belo trabalho de pre-
servação da cultura negra na Zona Oeste. Criado há 10 
anos, as ati vidades são diversifi cadas. O Aquilah oferece 
Capacitação Profi ssional e Valorização das Artes de Ma-
trizes Afro-brasileiras. São diversas ofi cinas e cursos, tais 
como: música afro, danças populares, percussão, capoei-
ra, gastronomia regional, jardinagem, fi toterapia, entre 
outros segmentos de raízes africanas.

Os Quilombos são verdadeiros símbolos de resistên-
cia da cultura afro no Brasil e é preciso preservar a nossa 
história.

133 anos após a Abolição 
Quilombos da Baixada de Jacarepaguá são símbolos de resistência

*Por Rosilane Almeida 
A arte é uma forma de expressão coletiva e individual, em suas várias modalida-

des, além de, para muitas pessoas, ser uma terapia, ou até fonte de renda. 
Hoje vamos falar sobre a arte do grafite que, no Quilombo do Camorim, vem sen-

do uma das maneiras de divulgação da nossa história, que não é contada em livros. 
É importante destacar que as comunidades quilombolas são grupos que preservam 
a sua identidade cultural.

O grafite vem sendo parte das nossas vidas desde 2017, quando a ACUCA (As-
sociação Cultural do Quilombo do Camorim), fez seu primeiro evento incluindo as 
crianças dessa comunidade e artistas voluntários, para dar vida ao muro do sítio 
arqueológico, uma área que foi praticamente devastada pelo crescimento urbano. 
A intenção do   nosso grupo é resistir para existir, e para isso utilizamos a arte, em 

A arte do grafi te no Quilombo do Camorim

Desenho da criança interagindo com a natureza - tem data do dia 20/04/2021

Capela, casa grande e capoeira - tem data do dia 12/03/2017

suas várias formas e essências.  
Os artistas que quiserem fazer parte dessa manifestação artística como volun-

tários, podem entrar em contato pelo e-mail <acucacamorim@gmail.com> ou pelo 
telefone (21) 98163-3792. 

A arte transforma o mundo.
*Vice-Presidente da ACUQCA
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Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Professor e pesquisador Val Costa
A esquina da Avenida Geremário Dantas com a Rua 

Edgard Werneck abrigou, até 1999, um prédio com lojas 
que vendiam diversos produtos. A mais famosa venda 
desse prédio pertencia ao comerciante Juca do Rio, nome 
pelo qual a localidade era conhecida até meados do sé-
culo passado. No início do século XIX, essas mercadorias 
chegavam ao comércio local em embarcações através do 
Rio Banca da Velha, um corpo d’água de 6 quilômetros de 
extensão que atravessa os bairros da Cidade de Deus e 
da Freguesia, indo desaguar na Lagoa do Camorim. O rio 
tem esse nome curioso em decorrência da existência de 
uma banca na qual uma senhora vendia areia retirada de 
suas margens. 

Edgard Werneck Furquim de Almeida foi um enge-
nheiro civil que viveu em Jacarepaguá entre o final do sé-
culo XIX e início do XX. Após se formar na faculdade, ele 
passou a trabalhar na Estrada de Ferro Central do Brasil, 
sendo constantemente requisitado para resolver proble-
mas em outras ferrovias brasileiras. Werneck foi covar-
demente assassinado quando descobriu um desfalque 
em uma estrada de ferro construída por uma empresa 
britânica em Pernambuco. O seu corpo foi sepultado no 
cemitério do Pechincha no ano de 1925.

Por ser muito querido pela população de Jacarepaguá, 
ele recebeu duas homenagens na região: a Estrada Banca 
da Velha passou a ser chamada de Rua Edgard Werneck e 
a Terceira Escola Elementar Feminina também recebeu o 
nome do engenheiro assassinado. Edgard Werneck ainda 
foi homenageado fora do Rio de Janeiro. A estação ferro-
viária do município mineiro de Acaiaca chama-se Estação 
Furquim, em alusão a um dos sobrenomes desse querido 
e respeitado morador de Jacarepaguá.

Acompanhe o trabalho do Instituto Histórico da Bai-
xada de Jacarepaguá pelas nossas redes sociais: https://
pt-br.facebook.com/ihbaja/ e https://www.instagram.
com/ihbaja/

Personagens da História de Jacarepaguá: 
Juca do Rio, Edgard Werneck e a Velha da banca

O livro "O Asilo e a Cidade", organizado por Ana Teresa A. Venâncio e Gisélia Potengy está disponível para down-
load gratuito no site da editora Garamond. Este livro reúne resultados de pesquisas produzidas no âmbito das ciên-
cias sociais sobre as transformações do espaço físico e social da Colônia Juliano Moreira, instituição voltada para a 
assistência psiquiátrica, considerando-se sua participação na vida urbana e no imaginário social sobre a cidade do 
Rio de Janeiro e a loucura.
O IHBAJA contribui com três capítulos: o Capítulo 1, escrito por Renato Dória, sobre a História da ocupação e dos 
conflitos fundiários em Jacarepaguá; o Capítulo 3, escrito por Janis Cassília, sobre as experiências dos internos da 
Colônia durante o Estado Novo; e o Capítulo 7, escrito por Renato Dória e Leonardo Soares (UFF), sobre a trajetória 
de vida de Jacinto Luciano Moreira, médico da Colônia.
O ebook está disponível no seguinte endereço eletrônico:  https://www.garamond.com.br/loja/o-asilo-e-a-cidade-
-ebook

Esquina da Avenida Geremário Dantas com a Rua Edgard Werneck

Placa Indicando o Rio Banca da Velha Rio Banca da Velha

*Por Renato de Souza Dória
O livro “A Confederação Nagô-Macamba-Malunga 

dos Abolicionistas” é resultado da dissertação de mestra-
do do autor Júlio Dória e tem como um dos méritos prin-
cipais a abordagem empregada na análise do tema. De 
fato, é o que o leitor poderia esperar em se tratando de 
um assunto pesquisado e debatido desde há muito tem-
po pela historiografia, por pesquisadoras e pesquisadores 
renomados. 

Neste sentido, temas de estudos como este dificil-
mente consegue-se realizar uma abordagem inovadora, 
entretanto, Júlio Dória extrapola estes limites e nos brin-
da com o seu texto de folego não apenas uma abordagem 
original, mas, principalmente, inovadora.

O que o leitor tem agora em mãos é, sobretudo, o re-
sultado de pesquisa apresentado a partir de uma analise 
mergulhada em fontes históricas igualmente originais que 
permitem ressemantizar e renomear um dos movimen-
tos sociais mais importantes da história afro-brasileira. A 
Confederação que o leitor conhecerá ao ler o livro não é a 
de um movimento social dirigido por intelectuais brancos 

Livro Confederação Nagô-Macamba-Malunga dos Abolicionistas
de classe média, mas sim construído de baixo para cima, 
por negros e libertos, cativos e intelectuais negros. 

A trajetória do movimento é analisada sincronicamen-
te em articulação com as trajetórias individuais daqueles 
que mais contribuíram para a organização da Confedera-
ção: negros e mestiços, das mais variadas condições so-
ciais, mas com o devido destaque à participação dos liber-
tos no movimento. 

Ao descortinar as trajetórias individuais tornam-se 
evidentes as iniciativas pouco conhecidas da Confedera-
ção Abolicionista, como a comprovação do estímulo ao 
acesso à leitura por cativos e libertos e, talvez um dos 
pontos mais importantes, a descoberta da existência de 
um abolicionismo negro e popular. 

Esta nova perspectiva histórica empregada na aborda-
gem do tema, mérito de uma pesquisa de folego, resulta 
em dar visibilidade aos processos populares atuantes nos 
momentos chaves de mudanças históricas do país em que 
os processos decisórios aparentam, e apenas aparentam, 
estar fora do alcance dos movimentos sociais e das clas-
ses populares. 

É com este alcance analítico que se pode perceber 
com toda clareza a Confederação Nagô-Macamba-Ma-
lunga dos Abolicionistas como um movimento social de 
contornos populares e de alcan-
ce nacional com objetivos 
políticos bem delimitados, 
mas que não se limitavam 
apenas à eliminação da es-
cravidão da sociedade e da 
legislação brasileira. O que 
temos presente é bem mais 
do que isso, é uma proposta 
de transformação social 
elaborada por um 
movimento social 
afro-brasileiro.

*Presidente 
do Instituto 
Histórico da 
Baixada de Jacarepaguá



7

Nélio Fernando - 
Ator

Cíntia Travassos 
Produtora

Cultura

Tayson Pio, morador da Praça Seca, tem 
26 anos, e se considera um arti sta híbrido 
de multi linguagens no campo das artes cor-
porais. Começou como bailarino na Aballare 
Studio de Dança, onde construiu e desenvol-
veu sua base em sapateado, jazz, balé clássico 
e dança contemporânea. Desenvolveu tam-
bém a dança afro, com Charles Nelson e Vera 
Mott a, e a dança moderna, no Centro de Arte 
Nós da Dança. 

O seu corpo e movimento falam  muito da 
sua ancestralidade, e Tayson diz “que sua car-
ne preta e periférica carrega muito do samba, 
funk, axé e toda lati nidade”. Paralelamente, 
ele investi ga o teatro, canto, palhaçaria e ou-
tras linguagens, o que levou sua dança a um 
lugar de performance. 

O jovem arti sta é atuante no carnaval ca-
rioca. Ele desfi lou em 2019 na comissão de 
frente da Império da Tijuca e foi guardião de 
mestre-sala e porta-bandeira na São Clemen-
te. Em 2020, desfi lou em cima do carro ale-
górico “Em busca do ouro”, na Estácio de Sá. 
Também brincou o carnaval nos blocos como 
Amigos da Onça e Charanga Talismã. 

Como sua pesquisa está em torno do cor-
po movimento , Tayson acha fundamental a 
preparação corporal, e ele vem pesquisando 

as práti cas somáti cas de Body Mind Move-
ment (BMM), Body-Mind Centering (BMC) e 
Feldenkrais, nas quais se fala muito do lugar 
do organismo e, a parti r desse lugar, qualquer 
ser humano pode acontecer  de várias manei-
ras, desde os movimentos da respiração, os 
bati mentos do coração, até algum esti lo de 
dança. 

O maior sonho de Tayson é formar um 
companhia teatral na qual possa trabalhar to-
dos os seus interesses de corpo movimento, 
se unindo a pessoas com os mesmos interes-
ses e, a parti r daí, criar obras autorais, conse-
guir viver da arte, ser valorizado e respeitado 
e viajar com a companhia de teatro. 

A pandemia para Tayson signifi cou uma 
pausa em sua vida, pois estava sobrecarre-
gado e com muitas demandas de trabalho, e 
agora ele vai se ajustando a essa nova e tris-
te realidade, mas que também teve seu lado 
bom: ele fez muitos cursos on-line, conheceu 
pessoas de vários lugares e, também, pôde re-
fl eti r sobre o direcionamento de sua carreira.

Cadeira CDD é uma insti tuição social, 
sem fi ns lucrati vos, que visa dar apoio a 
defi cientes fí sicos carentes,oferecendo ca-
deira de rodas, muleta e remédios. O pro-
jeto recebe cadeiras de roda, muletas, fral-
das geriátricas, remédios e cestas básicas, 
doados por qualquer pessoa ou empresa, 
e não importa o estado de conservação das 
cadeiras ou muletas. 

Segundo o presidente da ONG, Carlos 
Antônio, conhecido na Cidade de Deus 
como “Carlão”, tudo começou em 2015, 
quando trabalhava na Região Administra-
ti va da comunidade, e um amigo lhe pediu 
para conseguir uma cadeira de rodas para 
uma pessoa necessitada. Carlão, ao entre-
gar a cadeira, senti u uma enorme sati sfa-
ção em ajudar o próximo, e se colocou à 
disposição para auxiliar a quem mais pre-
cisasse, sem olhar a quem, após um sonho 
em que Deus pediu que ele conti nuasse 
com essa iniciati va. 

Carlão convidou sua amiga Eliane Mar-
ti ns (vice-presidente) do grupo para lhe 
ajudar e, a parti r daí, os pedidos não para-
ram mais. A maioria das cadeiras chegava 
em péssimo estado de conservação, o que 
demandou montar uma ofi cina de conser-
to em sua própria casa. E foi então que sur-
giu a difi culdade em relação a espaço, além 
da falta de privacidade familiar. Então, com 

muita luta, conseguiram uma sede e, hoje, 
estão alojados na Associação de Morado-
res da Cidade de Deus. 

Ele mesmo vai buscar os objetos e os 
entrega de bicicleta ou, por vezes, de ca-
rona. Sua esposa, Mari OU Maria? Lúcia, é 
o seu grande apoio. O projeto fi cou muito 
conhecido no boca a boca e por meio das 
redes sociais, e as demandas só aumen-
taram. Já foram atendidas mais de 600 
pessoas. E para ampliar esse número, há a 
necessidade de construir uma sala de fi sio-
terapia e dar atendimento psicológico para 
todos os que precisam, assim como às suas 
famílias que, muita das vezes, não têm pre-
paro para lidar com a situação.

O projeto esta aberto para receber 
apoio da iniciati va privada, do governo ou 
de qualquer cidadão que quiser colaborar. 

Isso é um chamamento à solidariedade. A todos os arti stas, brincan-
tes, parceiros, parceiras e aos que amam e defendem a cultura popular. 
Estamos realizando uma corrente de contribuições para a Mestra Penha 
Cirandeira, que mora na favela Rio das Pedras.

Mestra Penha é uma pernambucana, criada na Paraíba, mestra de coco 
e ciranda que, como muitos arti stas periféricos e da favela, está passando 
por momentos de muita difi culdade fi nanceira. Por isso, nós que acredita-
mos na potência dessa mulher, arti sta e guerreira, que tanto contribui para 
a cultura popular, estamos fazendo uma rede de contribuições.

Formas de ajudar:
•  DOAÇÃO DE CESTA BÁSICA 

Contatos: Juliana Costa (whatsApp (21) 98094-2673) 
e Amanda Costa (whatsApp (21) 99767-1549) 

• COMPRE O CD DA MESTRA PENHA CIRANDEIRA – R$ 20 reais 
Contato: Juliana Costa (whatsApp (21) 98094-2673)

• DOAÇÕES EM DINHEIRO 
Depósito para Maria da Penha dos Anjos Nascimento 

Banco Bradesco – Agência 2722 – Conta-corrente 33255-0
CPF: 854.085.734-00
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Tayson Pio: um artista 
com multilinguagens 
das artes corporais

Tayson Pio no Bloco Dalí Saiu Mais Cedo na 
inauguração da Casa Farm na Lagoa

Tayson na Comissão de Frente da Império da Tijuca 
em 2019

Vamos apoiar Mestra Penha Cirandeira de Rio das Pedras

Projeto Cadeira CDD
Ajudar a alguém 
sem olhar a quem

Para saber mais entre em contato
E-mail de contato: cadeiracddrj@gmail.com

Facebook: htt ps://www.facebook.com/cadeira.cdd
Instagram: htt ps://instagram.com/cadeiracdd?igshid=14ptt 2kxhu4cl

Telefone: (21) 99645-4209

Ofi cina de reparo do Projeto Cadeira CDD

Por Anna Karolina
No mês de junho o Jor-

nal Abaixo-Assinado (JAAJ) 
realizará uma live Sarau com 
arti stas de Jacarepaguá. Co-
nheça Vanessa, uma das ar-
ti stas convidadas para esse 
evento:

Vanessa Guida é nascida 
e criada em Jacarepaguá, mãe e arti sta vi-
sual. Bacharela em gravura, pela Escola de 
Belas Artes, UFRJ. Atualmente faz mestrado 
em História e Criti ca da Arte pela mesma ins-
ti tuição. Parti cipa de feiras de arte, exposi-
ções e ofi cinas pelo Rio de Janeiro. Pesquisa 
o protagonismo e as narrati vas femininas. É 
integrante de um grupo de arti stas gravado-
ras chamado Matriz Coleti va.

Vanessa Guida 
na live do JAAJ

Vanessa Guida
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Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa
Texto & foto

História & Cultura

Em 13 de maio de 1888, a princesa Isabel assinou a 
Lei Imperial n.º 3.353, popularmente conhecida como Lei 
Áurea, que exti nguiu ofi cialmente a escravidão no Bra-
sil. É importante lembrar que, antes da sanção feita pela 
princesa imperial, o projeto de lei prevendo a exti nção da 
escravidão no Brasil foi votado e aprovado na Câmara Ge-
ral nos dias 9 e 10 de maio.

Durante muitos anos, os livros didáti cos de História 
retrataram esse acontecimento como um ato de genero-
sidade de uma princesa abolicionista, desconsiderando as 
lutas e resistências dos diversos grupos étnicos africanos 
ao longo do período escravocrata. Podemos citar várias 
iniciati vas dos grupos escravizados que desestabilizaram 
o governo e mostraram a insati sfação dos cati vos com o 
regime vigente: a Revolta dos Malês, na Bahia, em 1835; 
a fuga liderada por Manuel Congo, em Paty do Alferes, no 
ano de 1838; a formação do Quilombo dos Palmares, no 
atual estado de Alagoas, nos séculos XVI e XVII.

Muitos ex-escravos que viviam no estado de São Paulo 
migraram para a cidade do Rio de Janeiro para fugirem 

Capa do livro Paulistas Afrodescendentes no Rio de Janeiro Pós-Aboli-
ção (1888-1926), da historiadora Lúcia Helena Oliveira Silva

A abolição da escravatura e os fl uxos migratórios 
de negros e negras para o Rio de Janeiro

das péssimas condições de trabalho nas lavouras de café 
paulistas. A atual capital fl uminense sempre foi conside-
rada uma espécie de “refúgio” para a população afro-
descendente. Cerca de um milhão de indivíduos cati vos 
entraram em nosso país pela cidade do Rio de Janeiro. Se-
gundo o censo de 1849, dos 266,5 mil habitantes do Rio, 
110,6 mil eram pessoas escravizadas, ou seja, 41,5% da 
população total. O cantor e pintor carioca Heitor dos Pra-
zeres chamou a atual Zona Portuária e a área que engloba 
os bairros da Saúde, Gamboa e Santo Cristo de “Pequena 
África”, pois o Cais do Valongo, principal atracadouro dos 
navios negreiros, fi cava naquela região. 

Apesar de serem víti mas de intolerância e sofrerem 
com a repressão policial na então capital federal, esses 
indivíduos construíram espaços de sociabilidade onde 
poderiam manifestar seus credos e costumes. Redes de 
solidariedade foram formadas entre familiares, amigos 
e pessoas dos mesmos grupos étnicos que acolhiam os 
recém-chegados e procuravam auxiliá-los nas suas neces-
sidades básicas. Esse importante fl uxo migratório do iní-
cio do período republicano foi retratado no livro Paulistas 
Afrodescendentes no Rio de Janeiro Pós-Abolição (1888-
1926), escrito pela historiadora Lúcia Helena Oliveira Silva.

*Por Gleyser Ferreira
Algumas semanas atrás, logo após o últi mo muti rão 

realizado por nós do Cine Taquara, recebemos a triste no-
tí cia de que um dos grafi tes produzidos durante a mobiliza-
ção havia sido depredado, em uma ati tude violenta, racista 
e machista. Uma total falta de respeito com nosso projeto, 
que há quatro anos ocupa e visa revitalizar a praça Stela do 
Patrocínio (anteriormente um espaço público abandona-
do), transformando o local em um ponto de propagação 
da arte e cultura, com o intuito de atender a comunidade 
local e adjacências, tendo em vista a falta de aparelhos cul-
turais no território. Falta de respeito e consideração tam-
bém com a arti sta convidada por nós, Thaís Iroko, que por 
meio da sua arte fez uma homenagem à grande arti sta e 
ícone do movimento negro Ruth de Souza, duas arti stas, 
mulheres e negras, brutalmente apagadas por um homem 
branco e europeu.  

O que já parecia péssimo, ainda piorou, quando foi 
constatado que houve outro ataque, em 2019, contra nós 
do Cine Taquara, após outro muti rão, no qual diversas 
ofensas e frases de cunho racista foram espalhadas pela 
praça. Ambos foram realizados pela mesma pessoa, que 
fez questão de marcar a sigla do grupo do qual faz parte 
nos dois ataques: “TSFC”. Não houve sequer um posicio-
namento do grupo em questão à ati tude racista de um de 
seus membros e nenhuma tentati va de reparação do atos. 

Porém, nós do Cine Taquara, seguiremos fi rmes com 
nossos ideais, propagando arte e cultura, e entendendo 
o peso da representati vidade. Atualmente estamos nos 
organizando para a realização de um novo muti rão, para 
que possamos reparar a arte covardemente apagada. Para 
isso, convidamos todos os grafi teiros e grafi teiras que pos-
sam parti cipar dessa nova ação que acontecerá no dia 15 
de maio, às 10h. No evento também haverá distribuição de 
um sopão e a doação de livros. 

Cine Taquara

Informamos aos que puderem contribuir com essa 
ação de restauração da homenagem à Ruth de Souza, que 
estamos aceitando doações de ti ntas, pincéis, máscaras de 
proteção, livros literários e ingredientes para o sopão, pois 
toda e qualquer ajuda será bem-vinda. Àqueles que pre-
ferirem contribuir com depósitos em dinheiro, para que 
compremos os materiais, nosso PIX é: 30554229000139. 
Todos os valores que forem arrecadados serão publicados, 

pois prezamos pela transparência em nossas ações. 
Contamos com a ajuda de todos que se identificarem 

com a iniciativa e quiserem participar de alguma maneira 
para que o evento possa acontecer. Nós do Cine Taquara 
precisamos de todas as formas de contribuição, seja na 
pintura e restauro, seja por meio de qualquer tipo de doa-
ção, ou até mesmo divulgando a realização do mutirão.

*Coordenação do Cine Taquara

Vandalismo e provocação contra o Cine Taquara


